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RESUMO: Com a crescente da população idosa, condições típicas desta fase de vida,
como  as  perdas,  mais  precisamente,  os  lutos  não  reconhecidos  podem  ser  uma
oportunidade de aprofundar os estudos a respeito das perdas funcionais e pessoais em
decorrência  do  envelhecimento,  que  costumam  carecer de  apoio  psicológico  para
desenvolver  de  forma  saudável  os  lutos  presentes  nessa  fase.  De  acordo  com
Cavalcanti,  Samczuk e  Bonfim (2013),  podemos compreender  que o  luto  não está
apenas  ligado  com  a  ideia  de  morte,  mas  também  pode  estar  associado  ao
enfrentamento de perdas sucessivas e simbólicas ao longo da vida. O luto, além de ser
um estado pessoal de angústia, também pode estar associado a uma grande variedade
de perturbações psicológicas e somáticas (RAMOS, 2016). Segundo Cocentino e Viana
(2011), as perdas advindas do envelhecimento requerem um trabalho de elaboração do
luto, tendo em vista os novos rearranjos enfrentados na fase da velhice. Esse processo
pode  causar  um  grande  impacto  no  idoso,  trazendo  à  tona  questões  de  perdas
pessoais e sociais,  com relutância da velhice ser estigmatizada como uma fase de
invalidez. A escuta realizada na psicoterapia, depende da situação e contexto onde o
indivíduo se encontra, podendo ser realizado a escuta religiosa, que tem foco na fé, a
escuta fraterna, que se dá à luz de simpatia e afeto e a escuta profissional, que parte
do olhar da empatia, com implicações nas concepções teóricas  (BASSO e WAINER,
2011). O objetivo deste trabalho foi compreender os lutos não reconhecidos na velhice
e a procura do idoso por psicoterapia.  O método utilizado foi  o Arco de Maguerez,
dentro  do  contexto  do  início  da Pandemia  da  COVID 19,  utilizando  as  4 primeiras
etapas. A observação da realidade foi feita online por meio de levantamento teórico e
respostas a um questionário que os profissionais que atuam com a psicoterapia de
idosos em um instituto específico na cidade de Curitiba. Os pontos chaves foram: lutos
não reconhecidos, a procura por psicoterapia e o trabalho do psicólogo nesta demanda
especifica. A teorização dos dados foi o levantamento bibliográfico sobre o tema da
busca  por  psicoterapia  em  idosos  com  a  demanda  específica  dos  lutos  não
reconhecidos. Nas hipóteses de solução, concluímos que a psicoterapia é importante
para a ressignificação das questões do luto e elaboração. Diante do exposto conclui-se
que  o  processo  de  ressignificação  e  elaboração  dos  lutos  enfrentados  se  torna
essencial e necessário para que o enlutado encontre meios de prosseguir, atribuindo
um novo sentido para a existência; além de reaprender a viver, apesar da falta de algo
ou alguém.   
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